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EDITORIAL 
Percorremos já um ano em l i 

berdade, um ano de luta, semeado 
de conquistas do povo trabalhador, 
conquistas essas que se somarão a 
tantas outras e que levarão à 
obtenção da verdadeira liberdade, 
porque a liberdade não se dá nem 
se recebe, conquista-se. O socialis
mo, a sociedade socialista que es
tamos edificando, também não se 
obtém por eleições ou constitui
ções, o socialismo constrói-se dia a 
dia na luta comum dos explorados 
e dos oprimidos, dos despolitizados 
e dos analfabetos, que lá no íntimo 
do seu ser sabem o que querem, 
pelo que aspiram, mas ainda não 
sabem chamar pelos seus nomes, 
que ainda se perdem no emaranha
do das terminologias, tão bem en
redadas por «patrões de partidos» 
sedentos de alargar o seu domínio 
a todo o povo português. 

O povo português, embora nem 
todo o saiba exprimir com clareza, 
não quer mais patrões, não quer 
mais colonizadores, quer libertar-
-se, quer ser senhor de si próprio, 
porque isso é que é democracia: o 
povo português não quer continuar 
a depender economicamente de se
nhores, nacionais ou estrangeiros, 
quer emancipar-se, quer ser senhor 
do que produz, porque isso é que 
é socialismo; o povo português não 
quer, por motivo da sua imprepa-
ração e falta de cultura, continuar 
a ser um simples objecto de tran
sacção, nem ser presa fácil para 
políticos ávidos de poder, que disso 
mesmo se aproveitam e dizem que 
«o povo português sabe nas mãos 
de quem se deve entregar» — o po
vo não se entrega, o povo emanci-
pa-se e liberta-se, porque isso é 
que é fazer uma revolução. 

Os portugueses trabalhadores 
estão na revolução, estão na cami
nhada da libertação, dizem não às 
novas formas de domínio que se 
divisam e, ainda que por vezes a 
nível de subconsciente, formam um 
indestrutível movimento de liberta
ção nacional e que, cada vez mais 
consciente, vencerá todas as bar
reiras que os reaccionários ou os 
novos oportunistas lhes levantam 
à sua passagem. 

O povo fardado e o povo civil, a 
que pertencem todos os verdadei
ros progressistas, prosseguirá i r 
reversivelmente na batalha da cul
tura e da produção, rumo à vitória 
final, que será a libertação de to
das as formas de opressão e colo
nização e a implantação do socia
lismo em Portugal. 

S O C I A L I S M O 
PARIDO E M ELEIÇÕES 

É ABORTO 
Mudam-se os tempos, mudam-se 

as vontades. 
Quem pode negar ao Povo a sua 

única e verdadeira forma de luta? 
Ninguém. 
Superior a um pacto é uma 

aliança, superior a uma aliança é 

lo contrário, ele, M . F. A . será, terá 
que ser, a vanguarda armada do 
povo trabalhador. 

O M . F. A . para além de sigla 
deve fomentar a organização das 
massas trabalhadoras, independen
te de ideologias partidárias. É o 

Magalhães Mota (P. P D . ) , Pereira de Moura (M. D . P. / C D. E. ) , Mário Soares (P S ) 
e Alvaro Cunhal (P. C.) — os quatro ministros sem pasta eleitos pelo círculo de L isboa 
para a Assembleia Constituinte terão que optar entre a função de deputados e os cargos 

que ocupam no rv Governo Provisório 

a realidade de um povo oprimido e 
explorado que não encontrou ainda 
a melhor forma de se organizar 
para mover a luta fatal contra o 
capitalismo. 

Que significa votar P. S., votar 
P. C , e até votar P. P. D. ou 
C. D. S.? 

Todos apregoam Socialismo. O 
M .F. A. definiu bem a linha da 
Revolução Socialista. 

O P. S. lucrou com a frase: 
«opção socialista». Estamos num 
País onde apesar dos esforços de 
uma dinamização cultural sem pre
cedentes, o caciquismo oportunis
ta e alienador moveu um ataque 
cerrado aproveitando o obscuran
tismo político e religioso das mas
sas campesinas para lhes continuar 
a mostrar o já divulgado bicho 
mau «comunismo». 

E assim, nós portugueses, vimos 
em Abr i l , 25/75 o povo ir para os 
tais «caixões» chamados «urnas» 
depor uma arma (ficando desar
mado?). 

Ficaria de facto, se o M. F. A . 
assumisse uma posição de instru
mento ditador da burguesia e con
siderasse consciente o voto das po
pulações que, tal como vimos na 
televisão, nem sabiam o que era 
uma Constituinte. 

Mas o M. F. A. não é a vanguar
da armada da burguesia. Antes pe-

povo que o exige. São 48 anos de 
fascismo que o exigem. O M. F. A . 
tem que criar as condições necessá
rias à formação de um autêntico 
Movimento de Libertação e «Des

colonização» Nacional. O obscuran
tismo político do povo português 
tem que, decididamente deixar de 
continuar a ser arma dos seus ins-
trumentadores. 

No campo da luta pelo socialis
mo há que definir posições? 

Não se pode conceber que pes
soas que vivem na extrema' misé
ria tenham votado no P. P. D. e 
muito menos no C. D. S. Não se 
pode conceber que pessoas que pe
dem esmola sejam representadas 
por burgueses numa Constituinte 
de maioria burguesa. 

— «M. F .A. anda para a frente! 
Estamos num momento de opção, 
opção teórica já definida, mas que 
urge definir na prática! Um socia
lismo sem classe. E lembra-te 
M . F. A., 90 % dos portugueses es
tão contigo porque tal como tu são 
trabalhadores explorados». 

E is os resultados do obscurantis
mo político de um povo que quer 
libertar-se: 

Totais — eleitores: 6176559; vo
tantes: 5665707 (91,73%); bran-
cos-nulos: 393164 (6,94%); absten
ções: 510852. 

(Continua na pág. 2) 

A A D F A ACUSA 
Os implicados no 11 de Março 

Transcrevemos a descrição geral 
dos acontecimentos inseridos no 
relatório preliminar sobre o golpe 
contra-revolucionário de 11 de 
Março, publicado numa edição 
especial do boletim do M. F . A., 
no qual se relatam as actuações 
dos elementos mais significativos 
implicados no supracitado golpe. 

Descrição geral dos acontecimentos 

MARÇO DIA 8 
17,00 — Praça das Flores - Através 
de contactos efectuados principal
mente por Miguel Champalimaud e 
tenente Nuno Barbieri reunem-se 
vários indivíduos, entre outros co
ronel Durval de Almeida, José 
Vi lar Gomes, João Alarcão Car
valho Branco, José Carlos Cham
palimaud, tenente Nuno Barbieri 

e Miguel Champalimaud tendo estes 
dois últimos dito aos restantes que 
estava planeada uma operação de 
grupos de extrema-esquerda, deno
minada «Matança da Páscoa», na 
qual seriam mortos cerca de 1 500 
civis e militares entre os quais o 
ex-general Spínola. 

Seria necessário assim' desenca
dear uma acção para neutralizar 
essa operação e que seria necessá
rio também acompanhar o ex-gene
ral para Tancos donde se desenca
dearia toda a acção. 

MARÇO DIA 9 

22,00 — Praça das Flores — R e u 
nem-se novamente alguns dos indi
víduos mencionados anteriormen-

(Continua na pág. S) 
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0 DEFICIENTE 

e a 

EXPLORAÇÃO 
CContinuação da página 8) 

Se conseguirmos a t i n g i r os 
objectivos acima citados, mais fa
cilmente se verificará como é exer
cida a exploração do deficiente. 

O capitalismo é um sistema eco
nómico, caracterizado pela proprie
dade privada dos meios de produ
ção, o que quer dizer que uma mi
noria é detentora das minas, dos 
bosques, das máquinas, das fábri
cas ,enquanto que outros, a gran
de maioria, apenas têm de ser a 
força do trabalho. 

Como as máquinas não funcio
nam sozinhas, nem os campos são 
produtivos sem serem cultivados, 
estabelecem-se determinadas rela
ções entre os donos daqueles, e os 
trabalhadores. 

De que tipos são estas relações? 
Para as compreendermos me

lhor, será necessário precisarmos 
o que é o trabalho, ou melhor a 
força do trabalho. 

Qualquer que seja a profissão de 
um operário, seja ele soldador, t i 
pógrafo ou mecânico, produz sem
pre determinado valor, independen
temente do sector em que trabalha. 
Houve algo que transformou a ma
téria bruta através da máquina no 
produto final, e que lhe deu um 
valor. 

Esse algo é a força do trabalho 
que o capitalista compra ao operá
rio. 

Mas se o operário um dia produz 
um valor X , recebe muito menos. 
É obrigado, para prover às suas 
necessidades, a vender a sua força 
de trabalho a um preço muito in
ferior, apropriando-se o capitalista 
da parte de leão. 

Ao valor produzido mas não re
cebido pelo operário dá-se o nome 
de mais-valia. 

Ao trabalhador é sempre subtraí
do uma grande parte do valor que 
produziu parte essa que o capita
lista emprega quer para adquirir 
novas máquinas (reinvestimento) 
quer para seu uso próprio. 

É importante notar que a lei do 
próprio sistema não admite outra 
alternativa. 

Mesmo que um 
capitalista qui
sesse aumentar 
os empregados 
(sem aumentar 
os seus produ
tos), os seus lu
cros baixariam, 
não permitindo 
comprar máqui
nas mais podero
sas para fazer fa
ce aos concorren
tes, acabando por 
ficar para trás 
em relação àque
les e seria absor
vido ou i r ia à fa
lência. 

Enquanto a 
uns interessa ex
plorar mais, pois 
só assim mantém 
a situação de pri
vilegiados, aos 
trabalhadores in
teressa acabar 
com este tipo de 
relações. 

A s re lações 
existentes e n t r e 
capitalista e tra
b a l h a d o r são 

A S S E M B L E I A G E R A L 
(Continuação da pág. 7) 

trabalhadora. 
Temos ainda: 

Uma Secretaria Geral, Secção de 
Contabilidade, Bar e Sala de Re
creio, totalizando 38 empregados. 

«A vitória é difícil mas é nossa». 
A luta há-de continuar e que, D i 
recção alguma se lembre de enve
redar pelos tristes caminhos da 
cúpula. ' 

Havemos de chegar ao fim da es
trada ao lado do nosso único aliado 
e sócio honorário — O Povo Tra
balhador. 

E L E I Ç Õ E S 
Totais em relação aos partidos e deputados eleitos: (Cont. da pág. 1) 

Partidos N.« de votos Deputados 

Socialista (P. S.) 2145392 (37,87%) 115 
Popular Democrático (P. P. D.) 1494575 (26,38%) 80 
Comunista (P. C P . ) 709689 (12,53%) 30 
Centro Democrático Social (C. D. S.) 433153 ( 7,65%) 16 
Mov. Dem. Português (M.D.P./C.D.E.) 233362 ( 4,12%) 5 
Restantes partidos 256422 ( 4,53%) (UDP) 1 
Frente Socialista Popular (F. S. P.) 66161 ( 1,17%) — 
Movimento de Esq. Socialista (M .E . S.) 57682 ( 1,02%) — 
Unidade Dem. Popular (U. D. P.) 44546 ( 0,69%) 1 
Frente E l . Comunista (F. E . C. m-1) 32508 ( 0,57%) — 
Partido Pop. Monárquico (P. P. M.) 31809 ( 0,56%) — 
Partido Un. Popular (P. U . P.) 12984 ( 0,23%) — 
L iga Com. Internacionalista (L. C. I.) 10732 ( 0,19%) — 

CONTA DE: RECEITAS / DESPESAS EM 31-12-1974 

D E S P E S A S 

Imobilizado 1028162$40 
Gastos com o pessoal 324 444$10 
Gastos de conservação e reparação 2 374$70 
Comunicações, transportes e esta

dias 44 390$50 
Festa de Natal 71 971$40 
Propaganda e publicidade 15164$80 
Despesas diversas 71470560 

Custo de Vendas 
Bar 107 024$40 
Jornal 35 000$00 
L ivro de Sá Flores 20 630Ç00 

_162 654$40 
1720 632$90 

Resultado 8 997 271$76 
Total 10 717 904$66 

R E C E I T A S 

Bar 78 551$20 
Heranças, legados e doações 787 019$50 
Donativos 9 723 909$36 
Festas 120 990$50 
Juros de Depósitos à Ordem 7 434$10 

Total 10171904$66 

BALANÇO EM 31-12-1974 

A C T I V O 

Disponível 
Caixa 1 051433$66 
Bancos .... 7 990 156$80 

Realizável 
Devedores Diversos 

Imobilizado 
Máquinas de escri

tório e material 
diverso 

Tipografia 
Escola 

109 629$30 

308 542$90 

719 619$50 

9 041 590$46 

109 629$30 

_ 1 028 162$40 
10 179 382$16 

P A S S I V O 

Exigível 
Fornecedores 
Credores diversos 

Situação Liquida ... 

145 697S30 
7 980$70 

153 948$00 
10 025 434$16 

10 179 382$16 

associação 
das 
forças armadas 

dos deficientes 

s e m p r e R E L A 
ÇÕES D E E X 
PLORAÇÃO. 

PELA REINTEGRAÇÃO 

PARECER DO CONSELHO FISCAL 
Camarada: 
Ao receberes este parecer lem-

bra-te de que esta Associação foi 
criada dentro do espírito revolu
cionário que o nosso País atra
vessa no momento, preocupando-se 
mais no início da sua existência, 
em reintegrar os D E F I C I E N T E S 
DAS FORÇAS A R M A D A S na so
ciedade que lhes tinha sido sempre 
hostil, de que com o apuro téc
nico que a contabilidade pudesse 
ter. 

Tais factores levaram a que o 
C O N S E L H O F I S C A L elaborasse 
um parecer com o seguinte teor: 

«Tendo o Conselho Fiscal apre
ciado o relatório e contas referente 
ao exercício da Direcção relativo 
ao ano de 197 ff, chegámos à con
clusão de que todas as verbas refe
ridas nesse relatório se encontram 
justificadas. 

«Notámos também que por falta 
de apuro técnico não aparece na 
conta de receitas/despesas em 
31-12-7k as verbas abaixo: 

a) Quotização 
b) Existência do bar 
c) Entrada da verba do pro

duto da venda do jornal 
ELO.* 

d) Entrada do livro referente 
à venda do livro de Sá Flo
res. 

Nesta conformidade deixámos à 

Direcção o cuidado da justificação 
das falhas que constam no rela
tório. 

DIRECÇÃO 
Nascemos do nada e uma orga

nização como. a nossa A D F A não 
pode nascer perfeita. Há sempre 
erros técnicos próprios da inexpe
riência que aos poucos se vão eli
minando. 

Ass im: 1 — As verbas de quoti
zação foram lançadas: em 24/1/75 
— Doe. de Caixa 300/75 — 55$00; 
em 27/1/75 — Doe. de Caixa 317/ 
/75 _ 30 300$00. OBS. — Nestas 
verbas está incluído aproximada
mente 1/3 que constitui receita pa
ra o jornal ELO , conforme delibe
ração da Assembleia Geral Ex
traordinária de 23/11/74. 

2 — A existência do Bar não 
consta no balanço de 31/12/74 por 
não ter sido feito o inventário do 
mesmo. 

3 — As verbas do jornal E L O 
foram lançadas: em 23/1/75—Doe. 
de C a i x a 284/75 — 11.510$50. 
OBS. -— Venda em Bancas e Assi
naturas. 

4 — As verbas do Livro de Sá 
Flores «O Sol da Noite» foram 
lançadas: em 17/2/75 Doe. de Cai
xa 515/75 — 100 000$00. 

Informamos ainda os camaradas 
associados que a escrita da nossa 
Associação poderá em qualquer 
altura ser consultada. 
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Relatório Preliminar sobre o 
11 de Março 

CContinuação da pág. 1) 

te, com outros aguardando neste 
local instruções para seguirem pa
ra Tancos. 

Rua J a u — Alcântara— Ao mes
mo tempo desenrola-se uma reu
nião de militares, entre os quais o 
general Tavares Monteiro, coronel 
Durval de Almeida, tenente-coro-
nei Xavier de Brito, ex-tenente-
-coronel Quintanilha de Araújo, ex-
-major Silva Marques, tenente Nu
no Barbieri e ex-tenente Carlos 
Rolo onde este confirma a «Matan
ça da Páscoa» por notícias colhi
das em Espanha, nos Serviços de 
Seguridad Espanhola, donde che
gara naquele momento. Estes ele
mentos decidem dar conhecimento 
e alertar o ex-general Spínola dir i-
gindo-se para Massama. 

MARÇO DIA 10 

00,00 — Rua Jau — Alcântara — 
Entretanto, por ordem do tenente 
Nuno Barbieri, o alferes Jorge de 
Oliveira dirige-se à Praça das Flo
res onde indica aos presentes que 
se devem dirigir para a Rua Jau 
onde se encontram com outros in
divíduos, já contactados: José V i 
lar Gomes, Miguel Champalimaud, 
António Simões de Almeida, João 
Alarcão Carvalho Branco, José 
Carlos Champalimaud, António R i 
beiro da Cunha, Gonçalo Betten
court Ávila e Eurico V i lar Gomes 
que permanecem neste local até 
lhes serem indicadas missões con
cretas. 

02,1? — Massamá — Chegam à 
residência do ex-general Spínola o 
general Tavares Monteiro, coronel 
Durval de Almeida, tenente-coronel 
Xavier de Brito e ex-tenente-coro-
n^l Quintanilha onde falam com o 
ex-general Spínola, a quem comu
nicam o que sabem. É-lhes, por 
este, respondido já ter conheci
mento desses factos através dos 
Serviços Secretos Franceses. E n 
tretanto o tenente Nuno Barbieri, 
ex-tenente Carlos Rolo, e ex-major 
Silva Marques planeiam o ataque 
ao emissor do Rádio Clube Portu
guês em Porto Alto. 

Depois destes contactos o general 
Tavares Monteiro e coronel Durval 
de Almeida dirigem-se para as tra
seiras da Igreja de S. João de Deus 
onde se encontram com o tenente 
Nuno Barbieri que entretanto fora 
à Rua Jau trazendo consigo Antó
nio Ribeiro da Cunha, José V i la r 
Gomes e Miguel Champalimaud 
que passam a fazer escolta armada 
àqueles três oficiais nos diversos 
contactos que fazem em seguida. 

Í0,30 — Lumiar — General Ta
vares Monteiro, coronel Durval de 
Almeida, tenente Nuno Barbieri e 
os indivíduos que compõem a sua 
escolta diri^em-se para casa do 
major Sá Nogueira, no Lumiar, 
onde almoçam e donde fazem con-
tp.ctos nomeadamente com o ex-
comandante Alpoim Calvão e ex-
-comandante Rebordão de Brito. 

15,00 — Aeroporto — Dirigem-se 
ao Aeroporto o general Tavares 
Monteiro, coronel Durval de A l 
meida e José Vi lar Gomes onde se 
encontram com o tenente-coronel 
Xavier de Brito e ex-tenente-coro-
nel. Quintanilha que vinham de fa-
zrr vários contactos com Unidades. 
Daqui seguem novamente para o 

Lumiar onde vão chegando mais 
indivíduos como o ex-comandante 
Calvão, ex-major Silva Marques, 
ex-tenente Anaia e ex-tenente Car
los Rolo. 

Nesta reunião é feito o ponto da 
situação avaliando-se as forças 
que estão do lado dos revoltosos e 
meios disponíveis. Definidas as 
missões de cada um, os presentes 
vão abandonando o local ficando 
combinado o encontro de todos eles 
e do grupo de civis que se encon
travam ainda na Rua Jau, na por
tagem da A . E . de V i l a Franca de 
X i ra , onde esperariam pela chega
da do ex-general Spínola, seguindo 
daí para Tancos. 

21,30 — Massamá — Fazendo-se 
transportar num Mercedes aluga
do, o ex-general Spínola dirige-se 
para a portagem da A . E . de V i l a 
Franca de X i ra , disfarçado com 
barbas postiças, acompanhado de 
uma escolta composta por civis 
armados. 

22,00 — Portagem da A. E . — O 
ex-general Spínola, e seus acom
panhantes, partem com destino a 
Tancos donde será desencadeado o 
golpe contra-revolucionário de 11 
de Março. 

22,30 — O brigadeiro Morais, co
mandante da Região Mil i tar de 
Tomar, desloca-se a Santarém e 
procura o coronel Alves Morgado, 
comandante da E.P.C., tentando 
aliciá-lo. Não conseguindo a ade
são pretendida, insiste, através de 
um contacto telefónico, cerca de 3 
quartos de hora mais tarde. O no
vo encontro tem lugar junto do 
café Central. Esta tentativa não 
logrou melhor êxito, mas o coronel 
Morgado não denuncia as inten
ções dos contra-revolucionários. 

Terceira insistência é tentada na 
manhã seguinte, através de um 
enviado do brigadeiro Morais — o 
capitão Veloso e Matos, 

23,00 — No Restaurante da «Fa
teixa», em Carcavelos, o tenente-
-coroneJ Xavier de Brito encontra-
-se com o tenente-coronel Almeida 
Bruno que, para o efeito, convocou 
o major Monge e capitão Luz Va 
rela. O objectivo deste encontro 
foi tentar aliciar o tenente-coronel 
Bruno e o major Monge. 

MARÇO DIA 11 

00,00 — Tancos — Começam a 
chegar à B. A. 3 os elementos cons
piradores que se reúnem em casa 
do major Martins Rodrigues. 

01,40 — É montado um sistema 
de segurança da Unidade e é regu
lada a entrada de elementos vários 
que entretanto chegavam e cujas 
viaturas não eram revistadas. 

02,00 — Com a presença dos 
principais responsáveis pelo golpe, 
é feito o ponto da situação e o pla
neamento das operações a desen
cadear durante a manhã. 

09,00 — São feitos «breefings» 
ao pessoal. O ex-general Spínola 
ffiz uma alocução aos pilotos dos 
helicópteros e dos T-6, em que se 
afirma estar a assistir-se à prosti
tuição das Forças Armadas e ser 
necessário intervir para manter a 
«continuidade» e a «pureza» do 
processo desencadeado no 25 de 
Abr i l . 

Os meios aéreos destinados a 

atacar o R. A. L. 1, aviões T-6, 
helicópteros e helicanhões, come
çam a ser municiados. 

10,45 — Deslocam os primeiros 
meios aéreos destinados a atacar 
o R .A .L . l . Estes meios eram cons
tituídos por 2 T-6, 8 helitranspor-
tadores, com 40 páraquedistas e 2 
helicanhões. Quase simultanea
mente, deslocam 3 Nordatlas com 
120 pãra-quedistas destinados a 
cercar o R.A.L. 1. Mais tarde outra 
parelha de T-6 descolou com o fim 
dc sobrevoar Lisboa a baixa alti
tude em acção de intimidação. 

11,30 — Todas as Unidades d» 
Força Aérea estão de prevençãi 
rigorosa. 

11,45 — Cerca das 11,45 horas 
deslocam-se à B. A . 3, de helicó
ptero o brigadeiro Lemos Ferreira 
e o tenente-coronel Sacramento 
Marques, como delegados do C E . 
M.F.A. e C.E.M.E., para porcura-
rem esclarecer a situação. 

11,50 — R . A . L . 1 — E s t a Unida
de é atacada pelos contra-revolu
cionários que na sua missão vêm 
a atingir as casernas dos soldados 
e os principais edifícios do aquar-
telamento, resultando um morto e 
14 feridos. Neste ataque são con-
siimidas 220 munições de metra
lhadoras dos T-6, calibre 7,7, 318 
munições de MG-151 dos helica
nhões, 20 mm e 99 foguetes Sneb, 
37 mm, antipessoal. 

12,00 — Aeroporto — Ê encerra
do o tráfego civil. 

Quartel do Carmo — Oficiais da 
G.N.R. no activo e outros já afas
tados do serviço, comandados pelo 
General Damião, prendem o co-
mandante-geral e outros oficiais. 

12,20 — Tancos — Descolam dois 
helitransportadores e um helica-
nhão com destino ao emissor do 
Rádio Clube Português no Porto 
Alto. 

12,50 — Lisboa — A 5.a Divisão 
do E . M . G. F. A . emite a seguinte 
mensagem a todas as Unidades do 
Exército, Armada, Força Aérea, 
G. N . R., P. S. P. e G. F. : 

«O COPCON, a Comissão Coor
denadora do M. F. A. alertam todas 
as unidades para se colocarem em 
estado de mobilização para des
truir forças rebeldes contra-revo-
lucionárias que neste momento ata
cam unidades do M . F. A.» 

Este rádio foi seguido de outro 
semelhante enviado para coman
dos militares das Ilhas Adjacentes 
e África. 

13,00 — Porto Alto — U m grupo 
de civis armados e comandados 
por 2 militares atacam o emissor 
do Rádio Clube Português, inter
rompendo a emissão desta estação 
em onda média. 

Os assaltantes faziam-se trans
portar em 2 helicópteros seguindo 
num o ex-major Silva Marques, 
António Simões de Almeida, João 
Alarcão Carvalho Branco e José 
Carlos Champalimaud e no outro 
o primeiro-tenente Nuno Barbieri, 
José Vi lar Gomes, Eurico Vi lar 
Gomes, António Ribeiro da Cunha 
e Miguel Champalimaud. 

Deste ataque resultou a parali
sação da emissão e destruição de 
material de elevada monta. 

O ex-general Spínola tenta ali
ciar, pelo telefone, o major Jaime 
Neves, comandante do Batalhão 
de Comandos n.° 11, eme lb° res
ponde que só obedecerá à hierar
quia a que está sujeito: o 

COPCON, com quem aliás já tinha 
estado em contacto. Spínola pro
cura, ainda, falar com o tenente-
-coronel Almeida Bruno que está 
presente, mas que se esquiva. 

Pouco antes ou depois desta di l i 
gência o ex-general estabelece con
tacto com o tenente-coronel Ricar
do Durão tentando obter por via 
deste e do capitão Salgueiro Maia, 
a adesão da E . P. C. O capitão 
Maia não atende este telefonema. 

13,10 — Lisboa — A Emissora 
Nacional interrompe a sua pro
gramação normal e passa a trans
mitir directamente do Centro de 
Esclarecimento e de Informação 
Pública da 5.a Divrsão do E . M. 
G. F. A., aconselhando a popula
ção de Lisboa a manter-se calma 
e vigilante em união com o M. F. A . 
e seus órgãos representativos. 

13,20 — O major Rosa Garoupa 
telefona para o major Casanova 
Ferreira, comandante da P. S. P. 
de Lisboa, a pedir-lhe a ocupação 
do Rádio Renascença e que pu
sesse «no ar» esta Emissora (na 
altura em greve) com o fim de 
transmitir comunicados dos con
tra-revolucionários, acções que se 
não concretizaram. 

13,30 — Lisboa — É transmitido 
pela E . N . o primeiro comunicado 
da 5.a Divisão nos seguintes ter
mos: «Vamos dar uma notícia con
creta: 2 aviões e 2 hélis atacaram 
o R. A. L. 1, unidade afecta e 
fundamental do M. F. A. Este ata
que foi cerca das 12 horas. Por
tanto, são elementos pára-quedis-
tas e outros elementos das Forças 
Armadas que se sublevaram con
tra a ordem democrática instau
rada desde o 25 de Abr i l . Mais uma 
vez o M. F. A . e o POVO devem 
e têm de estar unidos, alerta e 
vigilantes contra estas manobras 
que não podem vingar de maneira 
nenhuma. Acreditamos e estamos 
confiantes e pedimos a vigilância 
popular em união com os órgãos 
representativos do M. F. A., no
meadamente a sua Comissão Coor
denadora, 5.a Divisão do E. M . G. 
F . A., e Comandante-Adjunto do 
COPCON, Brigadeiro Otelo Sarai
va de Carvalho». Os diversos 
comunicados da 5.a Divisão do 
E . M. G. F. A. tiveram papel impor
tante no esclarecimento de milita
res que nas unidades desconhe
ciam o que se passava. 

13,30 — U m a força da G. N . R. 
constituída por 5 moto-blindados 
aparece nas imediações do G. D. A. 
C. I., tentando ocupar e desligar 
a antena da R. T. P. em Monsanto. 

Foram interpelados e intimados 
a retirar por forças do COPCON 
o que fizeram imediatamente. 

14,45 — É transmitido o primei
ro comunicado emanado do Gabi
nete do Primeiro-Ministro do se
guinte teor: 

«Esclarece-se a população terem-
-se verificado hoie, de manhã, inci
dentes envolvendo forças militares 
reaccionárias em tentativa deses
perada de travar o processo revo
lucionário iniciado a 25 de Abr i l . 
Tais incidentes consistiram numa 
tentativa de ocupação do R. A. L. 1, 
envolvendo meios aéreos e terres
tres. A situação encontra-se sob 
controle, pelo que se apela para 
que a população se mantenha cal
ma, sem abrandar- contudo a sua 
vigilância. A aliança entre o Povo 
e as Forças Armadas demonstrará, 
agora como sempre, que a revolu
ção é irreversível.» 

CContinua na pág. 6) 
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C O N D E N S A D O D O L I V R O 

D E S A F I O A O V E N T O 

(Continuação do número anterior) 

Por fim, uma envergonhada jun
ta de recrutamento deu-me a clas
sificação 4-F, mas continuei a rece
ber enorme quantidade de cartas. 
Eram enviadas por pessoas de todo 
o país, dizendo-me que nunca mais 
se sentiriam constrangidas na pre
sença de um cego, pois tinham 
compreendido que um cego era tão 
capaz de possuir senso de humor 
como qualquer outro indivíduo. 
Outras me escreviam sobre amigos 
ou familiares que tinham perdido a 
visão e diziam-se gratas por ter 
levado um pouco de humor às suas 
vidas. Estas cartas significaram 
muito, mas muito, mesmo, para 
mim. 

Durante o meu segundo ano na 
Faculdade de Direito uma pessoa 
muito especial entrou em minha 
vida: K i t Williams. As circuns
tâncias que nos reuniram não tive
ram nada de romântico: duas das 
minhas melhores leitoras me aban
donaram e K i t foi uma das substi
tutas. 

Nosso primeiro encontro ficou 
marcado para as quatro horas de 
uma tarde de Fevereiro. Pela ma
nhã começou a nevar, ao meio-dia 
a espessura de neve era de 7,5 cm 
e a temperatura caíra muito. As 
leitoras do princípio da tarde tele
fonaram para cancelar a visita, 
depois as do fim da tarde fizeram 
o mesmo e até as do dia seguinte 
as imitaram. Mas de K i t não recebi 
notícias. Já estava convencido de 
que não vir ia quando — precisa
mente às 4h 57 min da tarde e com 
25 cm de neve no chão — ouvi 
alguém bater de mansinho à porta. 
Numa voz de menina pequena que 
me pareceu tão quente como um 
dia de verão, K i t se apresentou. 
Chegara atrasada, explicou, por
que eu não lhe indicara bem o ca
minho. 

Fo i K i t quem dirigiu, mais ou 
menos, aquela primeira sessão. Não 
trabalhámos muito. K i t achou a 
leitura tremendamente enfandonha 
e declarou que preferia falar a seu 
respeito. Depois, inesperadamente, 
perguntou-me onde estavam os 
meus companheiros de quarto e 
confessou que vestira a sua melhor 
saia e a melhor blusa para lhes 
causar boa impressão. 

«Tive uma ideia», respondi-lhe. 
«Porque não organizo uma festa, 
em sua honra? Que procura num 
rapaz? Físico agradável, riqueza, 
ou ambas as coisas?» 

«Nenhuma delas», respondeu e 
pela primeira vez foi uma mulher 
que falou com a voz de Ki t . «Para 
mim o mais importante é ser útil.» 

Creio que foi nesse momento que 
comecei a amá-la. 

Antes de sair, perguntei-lhe 
porque viera, com toda aquela 
tempestade. 

«Porque tinha prometido que 
v ir ia e não podia decepcioná-lo, 
pois sei que, sem as suas leitoras, 
você fracassaria. V i m porque sabia 
que precisava de mim.» 

O «VERDADEIRO» 
H A R O L D K R E N T S 

Pouco depois dos exames finais 
do segundo ano da Faculdade de 
Direito, meu pai me deu uma no
tícia maravilhosa. Um escritor de 
Hollywood chamado L e o n a r d 
Gershe acabava de escrever uma 
comédia sobre um jovem cego inde-

pendente. Chamava-se Liberdade 
para as Borboletas. Gershe tivera a 
ideia depois de ouvir uma entre
vista que eu dera, pela rádio, na 
época da confusão do meu recruta
mento militar. A peça não era 
sobre mim mas fora eu que a inspi
rara. 

Liberdade para as Borboletas es
treou na Broadway em meados de 
Outubro de 1969 e teve êxito ime
diato. De repente, transformei-me 
numa pequena celebridade e minha 
vida passou a ser uma loucura de 
entrevistas para a televisão, para 
revistas e para jornais. E m Dezem
bro, uma revista chegou mesmo a 
mandar uma equipe de repórteres 
a Harvard, onde permaneceu dois 
dias e duas noites. Enquanto um 
fotógrafo da equipe batia milhares 
de chapas, o outro me assediava 
com perguntas destinadas a reve
lar o meu «verdadeiro eu», o estu
dante sensível e cego, cheio de fas
cinantes psicoses e neuroses. 

Mas as minhas respostas não 
pareciam satisfazer o repórter — 
que por sinal era uma repórter — 
e esta acabou por se decidir a en
trevistar as minhas leitoras volun
tárias. 

«Como é realmente Harold 
Krents, sob aquela fachada de nor
malidade?» — ouvi-a perguntar. 

«Sinto decepcioná-la, mas Ha l é 
exactamente como qualquer outro 
ser humano.» 
. «Mas deve se sentir deprimido. 

Nunca o v iu triste ?» 
«Já», respondeu a leitora, que 

me conhecia havia dois anos. «Já 
o v i na maior depressão.» 

«Estamos, finalmente, conse
guindo arrancar alguma coisa. 
Quais foram os motivos desses pe
ríodos de depressão ?» 

«Oh, coisas como excesso de tra
balho, um sábado chuvoso, ou o 
fim de um romance de amor. Aque
las estranhas coisas que só os ce
gos sentem, compreende?» 

Por fim, a entrevistadora me 
perguntou se eu tinha uma namo
rada, e eu lhe respondi que saía 
com K i t desde Setembro. Convi-
dou-nos, imediatamente, para um 
lauto jantar e começou a fazer per
guntas : 

«Alguma vez se sente enver
gonhada quando a vêem com 
Hal?» 

«Como poderia sentir-me enver
gonhada de Hal?», replicou Kit . 
«Conhecê-lo foi a experiência mais 
significativa da minha vida. Ele 
tem sido uma inspiração para mim 
e para muitos outros, e tem mais 
coragem do que todos nós reunidos. 
Vi-o partir a cabeça contra a trave 
do gol, ao jogar futebol, e dois 
minutos depois correr pelo campo 
afora, como se não tivesse aconte-
cidc nada.» 

Senti-me emocionado. Embora 
saísse com K i t havia dois meses, 
nunca imaginara, até àquela noite, 
quanto eu significava para ela. 

«Hall possui um calor humano 
especial que me surpreende», con
tinuou K i t . «Por muito trabalho 
que tenha, sempre arranja tempo 

para ouvir as pessoas que preci
sam de conselhos. Estas pessoas 
não têm nenhuma deficiência, não 
são diminuídas fisicamente, mas 
isso não as impede de considera
rem a vida uma experiência triste 
e sórdida. Por isso, pedem auxílio 
a alguém que considera a vida uma 

aventura emocionante. Envergo
nhada de Hal? Nunca. A luta que 
tem travado para que o tratem 
como um ser humano normal me 
enche de admiração e afecto. Só 
desejo que ele nunca se sinta en
vergonhado de ser visto comigo.» 

Nessa noite fiquei acordado até 
muito tarde, com o coração a en
toar um hino de amor à jovem que 
eu decidira fazer minha mulher. 

Dessa altura em diante, K i t e 
eu passámos a andar sempre jun
tos. E l a me prestou um grande 
apoio durante o meu 3.° e último 
ano na faculdade. No entanto, na
quela época eu começara a procu
rar emprego nos cartórios de advo
gados, e me sentia bastante desa
nimado. As recusas se sucediam 
e, não raro, as pessoas chegavam 
a ser de uma franqueza brutal. 
Não acreditavam, pura e simples
mente, que um cego pudesse ser 
bem sucedido na carreira jurídica. 

A amargura é uma emoção es
túpida e inútil, mas, para mim, 
era difícil deixar de senti-la. De
dicara três anos de trabalho árduo 
para obter uma boa formação jurí
dica e achava que tinha pelo menos 
o direito de mostrar o que podia 
fazer. 

«Como você poderia se encarre
gar de trabalho de pesquisa jurí
dica?», havia sempre quem per
guntasse. 

«Muito simples: arranjaria uma 
secretária para me acompanhar à 
biblioteca e ela procuraria para 
mim o que eu desejasse. Tomaria 
apontamentos em Braille e depois 
lhe ditaria um memorando.» 

«Impraticável», respondia um. 
«Impossível», concordava outro. 
«Mas tenho utilizado esse siste

ma, com êxito, em debates de com
petição na Faculdade de Direito de 
Harvard!», protestava, mas em 
vão. 

Ainda tenho uma gaveta cheia 
de negativas de firmas de advoga
dos Recebi até recusas de firmas 
que nem sequer contactara. A l 
guém as consultara sobre a possi
bilidade de me concederem, ao me
nos, uma entrevista, e isso, por 
incrível que parecesse, também 
me era negado. 

Creio que esta rigidez é perigosa 
para todo o sistema jurídico. A 
Le i requer uma certa dose de fle
xibilidade, e, para que um sistema 
jurídico sobreviva, os que nele 
trabalham deviam reflectir a mes
ma flexibilidade. 
«RISO, A L E G R I A E FEL IC I 

DADE» 
E m princípios de Maio, um mês 

antes de me formar, comecei a ter 
grandes dores de cabeça. Um dia 
fechei os olhos, para aliviar a dor, 
e quando os abri o vislumbre de 
percepção de luz do meu olho di
reito desaparecera. Pela primeira 
vez na vida encontrava-me mer
gulhado em total escuridão. V i v i 
isolado durante o resto da semana. 
Só K i t compartilhava o meu terror, 
e foi quem insistiu em que a minha 
alegria de viver não podia depen
der de uma réstia de luz. 

No sábado seguinte, saímos na 
esperança de alugar uma bicicleta 
tandem, a fim de irmos a Walden 
Pond. Regressámos depois de duas 
horas. Correra tudo mal. Não con
seguíramos encontrar um tandem, 
a única bicicleta em que consigo 
andar, ninguém aceitara alugar 

« H A R O L D K R E N T S » 

um automóvel a um cego e K i t 
não tinha a idade necessária para 
dirigir. Tentamos jogar bola, às 
margens do rio Charles, mas a 
grande bola de borracha, que sem
pre usara sem dificuldade, batia-
-me constantemente na cara, quan
do queria agarrá-la. 

Desanimados e tristes, atraves
sámos o pátio de Harvard, de re
gresso ao meu quarto. Parámos 
para descansar um momento nos 
degraus da capela da universidade. 

«Hal, querido, porque não en
tramos um pouquinho?» — sugeriu 

Entrámos e sentámo-nos num 
Ki t . 
banco e deixámos que a quietude 
nos envolvesse. Alguém começou 
a tocar órgão e eu tive a estranha 
sensação de que Deus estava pre
sente. «Porque me acontece isto? 
Porquê?», pensei. «Era um raio de 
luz, tão pequenino!» 

Comecei a soluçar, enquanto 
pensava no meu futuro de trevas. 
De súbito, tive consciência de que 
Deus segurava a minha mão — ou 
seria K i t ? — e fui invadido por 
uma agradável sensação de paz, 
que me aqueceu a alma. E r a o sol 
expulsando a neblina matinal. Te
nho tantos motivos de gratidão! 
Estou prestes a me bacharelar em 
Direito; amo uma moça maravi
lhosa, que retribuí o meu amor. 
Tenho a vida à minha frente — 
tenho amor, riso, alegria e felici
dade para o meu futuro!» 

Mais um obstáculo a vencer, de
pois do bacharelato. Durante o 
verão, tive de me submeter ao exa
me de admissão na advocacia do 
Estado de Nova York. Uma tarefa 
cansativa. K i t me ajudou, lendo-me 
perguntas. Naturalmente, a famí
l ia Krents se fez presente e, por 
turnos, deu-me o seu auxílio. 

Os dois dias do exame foram 
dos mais difíceis da minha vida. 
Terminei finalmente as provas, 
com a desagradável sensação de 
não saber se fracassara ou pas
sara. Os resultados seriam publi
cados no dia 1.° de Dezembro, no 
Times de Nova York. Nesse outo
no passei muitas noites em claro, 
contando receios em vez de carnei
ros. Até que o dia 1.° de Dezembro 
chegou. Meu pai e eu entrámos nu
ma fila de outros estudantes e pais 
ansiosos à porta do Times, no cen
tro de Nova York. Os jornais che
garam, enfim. Meu pai agarrou 
um e começou a ler os nomes dos 
aprovados: 

— Kelly.. . K i rk . . . Klawson... 
Kopp... Krents, Harold Krents. 
Aíi, eu disse adeus ao bebé, ao mo
cinho, ao adolescente e ao jovem 
adulto. 

«Um a zero para nós papai», 
exclamei, exultante. «Acabou-se 
tudo!» 

«Não acabou nada», replicou. «Ê 
apenas o início de um mundo ma
ravilhoso, que agora vai começar!» 

Em Março de 1971, pouco depois 
de fazer o exame de admissão a 
Advocacia, Harold foi contratado 
poi Surrey, Karasik and Mor.se, 
uma firma de advogados de Wa
shington, e, passados poucos me
ses, casou-se com Kit. Há um ano 
qve está de licença, estudando para 
se diplomar em Direito pela Uni
versidade de Oxford, da Jnglater-
r<>, graças a uma bolsa de estudos, 
que. conseguiu obter da Rotary 
Overseas. 

http://Mor.se
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M U N D O 
Õ Mundo 

O que és tu? 

Que batalha sem sangue és? 

Que vitória sem vencido? 

És um Mundo perdido!... 

Sim!. . . Perdido e desaventurado 

Porque tu mundo, 

Não és nada 

És cá no fundo 

Uma alma queimada!... 

Queimada pelo fogo qu'inventastes 

Pelo ódio, pela tristeza e pela dor 

De que tu ó Mundo 

Ris com rancor... 

Õ Mundo!... 

Tu és o pecado 

Sem perdão 

Tu és o Homem 

Sem côdea de pão. 

Õ Mundo 

Tu não vês tanta miséria? 

Tantos entes sem pernas 

Sim, sem pernas que tiraste 

Sem pernas e sem calma 

Porque são elas a cabeça da alma. 

Não vês, tantos olhos por abrir 

Por ver a claridade 

De t i ó Mundo a cair 

De orgulho e de maldade. 

Vê bem!... 

Tanto sofrimento na terra 

A terra de que te alimentas 

Como a criança do leite da mãe. 

Porque tu Mundo 

És essa Terra!. . . 

És esse leite!... 

És tudo!... 

Õ mundo modif ica-te 

Õ mundo acorda 

Desse sono tão grande 

Que nos traz a discórdia!... 

E que todos digam 

E que todos gritem 

Que já não há ódio 

Que já não há rancor 

Há sim na Terra 

A paz e o amor!... 

Isabel Maria Pinto 

NÁCONDE — 
Princesa Lunda 

Bailarina negra, genial escultura, 
que a voz do vento faz redopiar. 
C feiticeira, cor da noite escura! 
Corpo de ébano feito para dançar! 

Como ave sacudindo as penas, 
fremes as ancas fartas, sensuais. 
Õ princesa das lúbricas luenas! 
Õ rainha de negras bacanais! 

«Tchisanjes» gemem, vazam 
melodias, 

que modulam o teu passo ritmado 
pontificando nas pagãs orgias. 

O «tchingufo» ressoa em vibrações, 
que agitam o teu corpo requebrado 
em frémitos de desejos e paixões. 

P A L A V R A S C R U Z A D A S 

P R O B L E M A N.o 10 
P R O B L E M A N.° 9 Horizontais: 

Horizontais: (SOLUÇÕES) 

1 - Ma l ; Diários; Sal. 2-Avivar; 
Criada. 3-Sovas; Ota; Avias. 4 -
- A r u ; Serra; Oam. 5 - Pró; Bálsa
mo ; Sam. 6 - Rã; Lobo; Mota; Ró. 
7 -Sa la ; Ferida; 8-Vasco; Cos; 
Tropa. 9 - A r ; Atear; Leo; AD . 
1 0 - R T P ; Ave; Sãs; Aço. 11-Aeio; 
Astor; Suor. 

Verticais: 

1 - Mas; Provara. 2 - Avoara; 
Arte. 3 - L i v r o ; SS ; P i . 4 - V a u ; 
Laca. 5 - Dás; Bolota. 6 - Ir ; Saba; 
Eva. 7-Óleo; Cães. 8 -Ratas ; For. 
9 - Arames; Só. 10 - Oc; Amor; 
Lar. 11 - Sra; Otites; 12 - Ivo; A-
dro. 13 - Saias; Ao ; A u . 14 - Ada-
mar; Paco. 15 - Lás; Morador. 

3 - Duzentos em numeração Ro
mana; Intoxicar; Campeão. 2 - A -
bertura no alto das muralhas; nés
cios. 3 - L i (inv.); Escuro; Cara
bina; Senhor (abrev.). 4 - Grande 
número; duas vogais; Igual (far.); 
Antigo membro da câmara alta. 
5-Apelido; Farinha grossa (plur.); 
Frusta; 6 - Batráquio; O mais; So
berano da Tunísia; pura; Grito de 
dor 7-A outra vida; Regaço. 8-No-
me feminino; O mesmo que aloire. 
9 - Letras de uma organização em 
que Portugal entra com Forças Ar
madas ; Batráquio. 10-Artigo árabe; 
Letra Grega; As primeiras de PIS
T A ; Ilesa; Letra Grega. 11-Vesti
mentas de Advogados; Finório; 
Õrgão da planta implantada. 12-Li-
gne; Oferece; Isolado; Acredita. 
13-Símbolo Químico do Bário; À 
frente de um Navio (inv.); Vesti
menta de mulher Indiana; Símbolo 
químico do alumínio; 14-Fortalece; 
Anjo a que é dedicado um templo. 
15-Cinquenta e cinco em numera
ção Romana; Empalidecera. 

Verticais: 

1 - Terra Portuguesa; Terra Por
tuguesa. 2-Moeda italiana; Tecido 
Grosso e Forte. 3 - A l i ; Rio da 
França; Nome de Letra. 4 - Ave 
Pernalta; Pagará; Mau cheiro. 5 -
Parente; Cama; Fazem doer. 6-
Voltar; Extremidade do braço; 
Sacho para mondar. 7-As últimas 
de leão; Prefixo que entra na com
posição das palavras designando 
SEPARAÇÃO, OPOSIÇÃO, e tc ; 
Rapaz (pop); Casal. 8 - Pronome 
Pessoal; Raiva. 9 - Letra Grega; 
Grito de dor; Pura ; Astro. 10 - En
genhos de tirar água; Cabelos bran
cos, Gastara. 11-Coragem (fig.) 
Couros preparados; Rezar. 12-
Moa; andar depressa; As últimas 
de figa. 13-Poe i ra ; Rezo; Antes 
de Cristo. 14 - Cura Fogueira onde 
antigamente queimavam os cadá
veres. 15 -R io de Portugal; Rio 
Português. 

6" 7 8 9 10 1112 13 14 15 

SOLUÇÕES DO A R I T M O G R A M A 

Horizontais: 6 X 2 + 4 = 16 

8 : 4 + 5 = 7 

1 + 3—3 = 1 

Verticais: 6 + 8 + 1 = 15 

2 X 4 + 3 = 11 

i + 5—3 = 6 

+ 
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• B + 

+ — 
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Relato orio Preli iminar sob re o 
11 de Março 

(Continuação ãa pág. S) 

15,00 — Soldados e sargentos da 
B.A. 3 amotinam-se contra os cons
piradores e arrombam as viaturas 
civis utilizadas pelos elementos es
tranhos donde retiram armamento. 

Dá-se início à fuga de Spínola e 
acompanhantes q u e se fazem 
transportar num héli para o R.C.P. 

15,15 — R . A. L. 1 — A grande 
maioria dos pára-quedistas que 
atacaram o R. A. L. 1 depõem as 
armas e juntam-se aos camaradas 
desta Unidade. 

— Lisboa — O Brigadeiro Otelo 
Saraiva de Carvalho dá conta ao 
País da normalização da situação: 

«Neste momento, o que se pode 
dizer é que cerca das 12 horas o 
R.A.L. 1 foi sobrevoado por dois 
aviões T-6 e quatro helicópteros 
que inopinadamente bombardea
ram as instalações do quartel. 
Houve alguns feridos. Esta opera
ção foi seguida dum desembarque 
de pára-quedistas. As forças de 
pára-quedistas mal tinham a noção 
do que estavam a fazer; podem ter 
sido ludibriadas pelos responsáveis 
que lhes teriam dito que o R.A.L. 1 
estava ocupado por tropas inimi
gas do 25 de Abr i l e que estaria 
dominado pelos comunistas, como 
sempre dizem nestas circunstân
cias. Prova é que os pára-quedistas 
entraram hoje em ligação fácil 
com os populares que tinham ali 
acorrido. 

Todas as forças do Exército se 
portaram muito bem. Tenho ainda 
neste momento forças de reserva 
que não necessitei de utilizar. 

A situação está dominada exce
pto no quartel do Comando da 
G.N.R., no Carmo, que alguns ofi
ciais tomaram de assalto, prenden
do o comandante Pinto Ferreira». 

E a terminar, Otelo Saraiva de 
Carvalho, sereno, com ar confian
te, afirmou: 

«A situação está perfeitamente 
calma. (...) 

Quanto aos responsáveis do su
cedido, eles serão exemplarmente 
castigados. 

As forças do Exército, no país 
estão totalmente serenas e com o 
M.F.A.. O COPCON vive um curto 
clima de agitação mas também de 
tranquilidade». 

E terminou, apelando para a po
pulação : 

«As massas populares devem 
manter-se vigilantes, mas calmas, 
não aderindo a movimentos de ex
tremistas. Em qualquer momento 
que as Forças Armadas não con
trolem a situação, não hesitarei em 
lançar mão do auxílio precioso das 
massas populares. A democracia é 
ainda muito jovem e é preciso 
lutar de dentes cerrados contra 
toa >s -.'.-tes ataques 

Que as massas populares não 
L r medidas extremistas e des
necessárias». 

17,15 — O primeiro-ministro, bri
gadeiro Vasco Gonçalves, dirige, 
pela TV e Rádio, uma alocução ao 
povo português: 

«Uma minoria de criminosos 
lançou homens das Forças Arma
das contra homens das Forças Ar

madas, que é o maior crime que 
hoje se pode perpetrar em Portu
gal. 

Beneficiando da grande benevo
lência que os generosos obreiros do 
25 de Abr i l têm tido para com os 
seus inimigos, tentaram dividir o 
País, ao serviço das forças reaccio
nárias para que tantas vezes tem 
sido chamada a atenção. Espero 
que isto seja uma verdadeira lição 
para todos os portugueses, para os 
partidos políticos, para os sindica
tos, para as Forças Armadas, para 
todos os patriotas. Os nossos ver
dadeiros inimigos são, de facto, a 
reacção e os fascistas. E a reac
ção traduz-se na p r á t i c a por 
aqueles que se opõem ao desenvol
vimento e ao progresso da nossa 
Pátria dentro do Programa das 
Forças Armadas e no sentido que 
o M.F.A. lhe tem procurado impri
mir. São todos aqueles que quoti
dianamente travam este processo 
revolucionário, quer ao nível de 
repartições públicas, quer ao nível 
das cúpulas, a todos os níveis; essa 
luta quotidiana que todos os demo
cratas travam contra os seus ini
migos é que significa a luta que o 
povo português trava contra a 
reacção. 

E u daqui exorto as massas tra
balhadoras para que não se deixem 
desunir nos seus sindicatos; para 
que se unam, para que vejam bem 
onde estão os seus inimigos e os 
seus amigos. 

A unidade das massas trabalha
doras é indispensável à consolida
ção da revolta democrática portu
guesa. 

No momento em que estávamos 
a ser atacados, estava-se prepa
rando uma greve nos T A P ; é pre
ciso que os trabalhadores dos TAP, 
por exemplo, entre outros, tomem 
bem consciência dos perigos que 
correm ao dividir-se, ao cindir-se 
do M.F.A. e que estejam alerta 
para quem os divide. 

Os trabalhadores devem tirar 
todas as conclusões desta tentativa 
reaccionária de lançar F.A. contra 
F.A.; de lançar camaradas de ar
mas contra camaradas de armas, 
servindo-se das maiores mentiras, 
de ignomínias; lançando homens 
honrados em aventuras, condena
das, antecipadamente, ao fracasso 
porque o M.F.A. tem consigo a 
maioria das massas trabalhado
ras e dos patriotas portugueses. 

Também os partidos políticos é 
bom que tirem as ilações da situa
ção que acabamos de viver. Em 
lugar de se lançarem em lutas, uns 
contra os outros, em lugar de se 
dividirem que se unam. Unam-se 
em volta da bandeira da nossa Pá
tria, unam-se em volta do verda
deiro progresso da nossa Pátria 
com as ideias revolucionárias que 
traz o programa das F. A . 

Os partidos políticos têm obri
gação de tirar bem a ilação deste 
acontecimento. 

Por outro lado, as forças progres
sistas desses mesmos partidos po
líticos apoiaram-se nestes momen
tos. Devemos reconhecê-lo e mais 
uma vez afirmar que a revolução 
portuguesa só pode marchar em 
frente em estreita aliança do 
M.F.A. com os partidos políticos 
progressistas e patrióticos que 
verdadeiramente estão interessa

dos na mudança de rumo da vida 
política, económica e social por
tuguesa. 

A todos os portugueses, a todos 
os patriotas, quer os trabalhado
res, quer a pequena burguesia, 
quer os pequenos comerciantes, os 
quadros, os médios comerciantes, 
peço que vejam bem as aventuras 
para que os nossos inimigos nos 
podem lançar e que tenham con
fiança no M.F.A., que está atento 
e em ligação estreita com o povo 
português e não permitirá que a 
reacção volte a dominar este País. 

V iva Portugal.» 
17,30 — O Presidente da Repú

blica, através da E .N . emite um 
comunicado: 

«O Presidente da República e 
Chefe do Estado-Maior General 
das Forças Armadas — General 
Costa Gomes — através da 5.* Di 
visão do E.M.G.F.A. dirige-se e in
forma a população de que a aven
tura contra-revolucionária que le
vou uma unidade de tropas pára-
-quedistas a atacarem o Regimento 
de Art i lhar ia Ligeira n.° 1 (RALI ) 
na Encarnação (no limite de Lis
boa), foi conduzida por traição de 
alguns quadros, enganando e ar
rastando consigo os soldados e ou
tros subordinados, com informa
ções falsas e provocatórias que os 
levaram a disparar contra os ca
maradas do R.A.L. 1. 

Dado que a situação se está a 
eslarecer e a tender para a norma
lidade, o Presidente da República 
alerta contra manobras de agentes 
provocadores que poderão aliciar 
e levar a população a perder a cal
ma e serenidade, levando a uma 
luta fraticida que só servirá os 
intentos das forças reaccionárias 
apostadas em destruir a Democra
cia Portuguesa. 

Que desta, lamentável aventura 
saia mais uma vez reforçada a uni
dade POVO-M.F.A. e que a popu
lação portuguesa dê mais um 
exemplo ao mundo da sua maturi
dade cívica.» 

É transmitido novo comunicado 
da 5.a Divisão do E.M.G.F.A. em 
que se fazia o ponto da situação 
militar no País: 

«Às 17,15 horas a situação en-
contra-se quase normalizada. 

E m Tancos a situação está do
minada e encontra-se preso o co
mandante do Regimento de Pára-
-quedistas, coronel Rafael Durão. 

Entretanto fugiram de carro, 
certamente em direcção à fron
teira, os generais Spínola e Galvão 
de Melo e os comandantes Alpoim 
Calvão e Rebordão de Brito e o 
primeiro-tenente Benjamim. 

Apela-se para a população que, 
em colaboração com as Forças Ar 
madas se mantenha vigilante nas 
fronteiras. 

N a G.N.R., Quartel do Carmo, 
a situação encontra-se também 
normalizada, tendo conseguido 
evadir-se o general Damião que, 
ilegalmente, assumiu o Comando. 

Reassumiram as suas funções o 
general Pinto Ferreira e os coro
néis Vicente da Silva e Stone. 

Nas restantes Regiões Militares 
do País a situação mantém-se nor
mal. 

Até ao momento, só se tem 
conhecimento de alguns feridos na 
acção contra o R.A.L. 1». 

19,00 — E S P A N H A — Spínola, 
acompanhado de sua mulher e al

guns militares, chega à base aérea 
de Talavera la Real, a 16 km de 
Badajoz. 

22,35 — L ISBOA — O Presiden
te da República, general Costa Go
mes, dirige uma mensagem ao 
País: 

«Dirijo-me a todos os portugue
ses na hora em que mais uma aven
tura reaccionária foi posta em 
marcha. 

É do conhecimento geral o am
biente alarmista, onde a indiscipli
na social vem sendo incrementada 
e explorada, por agitadores profis
sionais e pseudo-revolucionários, 
ao serviço das forças da reacção, 
tudo servindo para criar um clima 
favorável e críticas conducentes ao 
desprestígio do M. F. A . e do Go
verno Provisório. 

Segundo o que se encontra já 
apurado, a manobra reaccionária 
teve as seguintes linhas mestras: 

1. ° Criação de um clima geral de 
intranquilidade política e social em 
todo o País, como, por exemplo, a 
agudização de problemas de tra
balho, greves nos estabelecimentos 
de ensino, boicote das leis do Go
verno Provisório, sabotagem eco
nómica, criação de conflitos entre 
partidos políticos, boatos difaman-
tes das principais personalidades 
do M.F.A. e do Governo Provisório. 

2. ° Acção militar divisionista 
entre Forças Armadas e Mil i tar i
zadas, lançando-as numa guerra 
civil. 

3. ° Agregação a este plano de 
elementos civis. 

A situação está sob total con
trole do M.F.A. Entre os respon
sáveis, menciono, desde já, os se
guintes: general na reserva Antó
nio de Spínola; general da F.A. na 
reserva, Ru i Tavares Monteiro; 
general do Exército Freire Da
mião; capitão-tenente, na situação 
de licença ilimitada, Guilherme A l 
poim Calvão; coronel na reserva 
da F.A., Durval Serrano de Almei
da; capitão-de-mar-e-guerra Paulo 
Belmarço da Costa Santos; capitão 
pára-quedista Rafael Durão; coro
nel de infantaria na reserva Espa
dinha Milreu; capitão de infanta
r ia do Q.C. Valério da Si lva; capi
tão de cavalaria do Q.C. Lopes Ma
teus; capitão de infantaria do Q.C. 
Almeida Coelho; tenente de infan
taria do Q.C. Carlos Alves; tenente 
de cavalaria do Q.C. Antero Rebe
lo; tenente de cavalaria do Q.C. 
Oliveira Santos; coronel de infan
taria na reserva, Martiniano Gon
çalves; major de cavalaria na re
serva, Simões Pereira; major de 
cavalaria Ferreira Fernandes; ma
jor de infantaria Teotónio Pereira; 
tenente do Q.C. Canavarro e tenen
te do Q.C. Barros. 

Parte destes oficiais já se encon
tram detidos e todos os responsá
veis serão rapidamente julgados e 
punidos. 

Agradeço ao Povo Português a 
adesão espontânea de todos quan
tos colaboraram, com recta inten
ção, na defesa da nossa Revolução. 
Âs Forças Armadas determino que 
redobrem a sua vigilância e se 
mantenham atentas. 

Termino com um apelo nacional 
à colaboração que necessitamos: 
calma, ordem, tranquilidade e tra
balho para a construção da nossa 
Democracia. Assim venceremos.» 
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2.» Assembleia Geral Ordinária 
(Continuação da página 8) 

Antes da votação o programa da 
lista candidata foi apresentada por 
um dos seus componentes, o cama
rada Lavouras, nos seguintes ter
mos : 

«O programa pela qual se orien
tarão os componentes dos novos 
órgãos administrativos é na sua 
essência correspondente às linhas 
gerais traçadas desde o início ou 
desde os primeiros dias de vida 
desta Associação. Como podem ver, 
continuam nos corpos administra
tivos essencialmente os mesmos 
camaradas deficientes, de maneira 
que eles são logicamente coerentes 
nos seus princípios. Isto parece 
muito importante porque as pes
soas que até aqui tem gerido os 
destinos da Associação, não sozi
nhos mas com os camaradas que 
nos têm acompanhado em todas as 
sessões, em todas as reuniões de 
trabalho efectuadas às terças-fei
ras na nossa Associação, sabem 
que todas as decisões têm sido to
madas em estreita colaboração e 
participação, em reuniões de traba
lho com deficientes em que ne
nhuma decisão importante foi to
mada sem que fossem consultados 
e houvesse uma votação para tal. 

...A primeira Direcção, ainda 
em termos de resultados rígidos, 
também como numa certa inex
periência de condução, mas cons
ciente dos problemas tentando pelo 
menos, tomar uma consciência pro
funda deles, verificou que a manei
ra como se articulavam os órgãos 
administrativos implicava certas 
dificuldades para resolver os pro
blemas que iam surgindo. Ê neces
sário pois agora nesta nova fase 
conseguir-se uma nova articulação 
dos órgãos administrativos pois é 
programa desta lista criar um no
vo órgão adminstrativo que se cha
mará em princípio, Conselho Para
lelo, órgão esse com poderes pró
prios e em colaboração e conjunto 
com a Direcção e os elementos da 
mesa da Assembleia Geral. Tudo o 
que nós temos em mente, e que faz 
parte do nosso programa, os ele
mentos da Mesa da Assembleia Ge
ral passarão também a ter uma 
função definida executiva dentro 
dos órgãos da Associação e não só 
uma função como teve até agora, 
apenas de presidir e secretariar às 
Assembleias Gerais. 

A mesma articulação desses três 
órgãos em conjunto formando um 
único órgão, o órgão superior de 
determinados problemas e que está 
assim imediatamente antes da As
sembleia Geral, porque o órgão so
berano, o órgão máximo da nossa 
Associação é a Assembleia Geral 
isto é o conjunto de todos os nos
sos associados, que é o que se está 
a verificar neste momento, pois es
sa nova articulação quanto mais 
ampla e quanto maior variedade 
de órgãos, levar-nos-á a poder re
solver os problemas e as situações 
com maiores facilidades e com me
lhores soluções. 

...Surgir e em força junto das 
autoridades, junto do Governo, de 
molde a ser criado um novo espíri
to a nível Governamental no que 
diz respeito à Reabilitação e à in
tegração social dos deficientes, 
não só dos deficientes das Forças 
Armadas, pois nós não queremos 
criar órgãos só para nós a nível 
Governamental, mas para todos. 
Será necessário criar uma Secreta
r ia de Estado para Deficientes que 
se encarregue de presidir ao pro
blema da Reabilitação e integra
ção dos deficientes em Portugal. 
Transformar todos os deficientes 
em indivíduos válidos ao serviço 
da sociedade nos vários postos de 
trabalho, tarefa que temos vindo 

a desenvolver e que nos tem dado 
grandes problemas, mas saberemos 
vencê-los, todos juntos. Temos a 
certeza que conseguiremos anular 
e desviar do caminho esses orgão-
zinhos que se afirmam como repre
sentantes dos deficientes e que não 
são mais nada do que órgãos que 
já existiram no passado e que se 
encontram propositadamente a 
barrar o caminho à revolução. A 
nossa luta incidar-se-á sobretudo 
e fundamentalmente em participar 
na construção da nova sociedade, 
porque aí já estamos a resolver o 
nosso problema da reintegração 
social, já nos estamos a reintegrar, 
já estamos a viver lado a lado com 
o Povo trabalhador. Esse mesmo 
Povo trabalhador aceitar-nos-á 
junto deles, ao seu lado nas fábri
cas, nos escritórios, nos campos, o 
que não acontecia, até agora, com 
os senhores patrões dos quais nós 
tínhamos que mendigar trabalho. 

Ê esta, em linhas gerais, a nossa 
linha de actuação.» 

Cerca das 18 horas e 30 minutos 
o Presidente da Mesa da Assem
bleia deu a mesma por encerrada. 

Transcreve-se em seguida os re
latórios da Direcção e Contas e 
o parecer do conselho fiscal. 

ciam nas sessões de trabalho que, 
sempre se caracterizaram pelo ele
vado número de presenças e pelo 
cunho progressista. 

Fo i árdua a luta travada por to
dos nós Deficientes das Forças Ar 
madas. Luta inédita que colocou ao 
serviço da revolução iniciada pelo 
M . F . A . em 25 de Abr i l um poten
cial humano que a reacção gostaria 
de ter nas suas fileiras. 

Como aliado único temos o Povo 
trabalhador. Fo i Ele que, tirando 
algum dinheiro aos seus magros 
proventos, nos permitiu a organiza
ção e o prosseguimento da luta. 

Não foram os grandes capitalis
tas: Champalimaud, Meios, Borges, 
Quinas, etc. Esses transformaram 
o nosso sangue e o dos camaradas 
que morreram em «capital». Esses 
continuam ainda a sugar o suor dos 
trabalhadores. 

Muitos problemas nos foram le
vantados ao longo destes 9 meses, 
todavia, a tenacidade de todos os 
camaradas, que de perto nos acom
panharam, permitiu que cada obs
táculo refundasse numa autêntica 
vitória. 

Até 23 de Novembro de 1974 lu
távamos com serias dificuldades de 
espaço para trabalhar e com inú-

R E L A T Ó R I O 
E m 22 de Junho de 1974, no Pa

vilhão dos Desportos, teve lugar a 
Assembleia Geral que credenciou 
esta Direcção para orientar os tra
balhos com vista a obter numa So
ciedade justa um lugar digno para 
os Deficientes das Forças Arma
das. 

Partindo do princípio de que a 
dignididade desse lugar só será 
efectiva se o Deficiente for uma 
força viva ao serviço da criação 
dessa Sociedade, orientámas todos 
os esforços no sentido de nunca nos 
desviarmos das formas de luta dos 
trabalhadores. 

Cientes de que os erros dos go
vernantes fascistas se caracteriza
ram por um total alheamento dos 
problemas dos explorados; 

Cientes de que a solução para os 
graves problemas dos marginaliza
dos terá que forçosamente assentar 
em bases políticas; 

Cientes de que. sem uma tomada 
de consciência política das bases, 
jamais a sua participação efectiva 
seria possível; 

Cientes que é na organização das 
bases exploradas que os problemas 
da reintegração poderão ser equa
cionados e solucionados; 

Jamais foi tomada pela Direcção 
qualquer decisão de cúpula. 

Jamais algo de importante se de
cidiu sem que para o efeito fossem 
auscultados, pelo menos, todos 
quantos, às terças-feiras, compare-

meros entraves de ordem burocrá
tica para a solução dos problemas 
mais prementes de solução. Estas 
dificuldades eran/-nos impostas pe
la Comissão de extinção da M. P. 
que, em atitude provocatória, nos 
negava instalações vagas; pelo 
M E C que se não decidia a prestar-
-nos assistência no campo da Edu
cação e Cultura; por determinados 
senhores que, ocupando posições 
chaves no aparelho de Estado, boi
cotavam os nossos esforços no sen
tido de apresentarmos os nossos 
problemas directamente aos Gover
nantes. 

E m 23 de Novembro de 1974, foi 
decidido em Assembleia Geral 
ocupar o Palácio da Independência 
e sair em manifestação até S. Ben
to. A partir de então fomos acredi
tados. A partir de então começá
mos a ser temidos pelos reaccioná
rios. 

Ê evidente que a nossa indepen
dência nunca interessou muito a 
certas organizações que muito de
dicadamente haviam servido o fas
cismo. A L iga dos Combatentes 
mostrou-se sempre muito interes
sada em desmantelar a nossa As
sociação. Era-lhes muito ingrato 
verem os explorados a trilhar por 
seus pés os caminhos da libertação 

INFORMAÇÃO 

— Em 14 de Maio de 1974 foi 
eleita uma Comissão «ad-hoc» 
para encabeçar a criação da 
nossa Associação. 

— E m 22 de Junho foram eleitos 
em Assembleia Geral os pri
meiros Corpos Gerentes da 
A D F A . 

— E m 13 de Setembro de 1974 
foi elaborada a escritura dos 
nossos Estatutos. 

— E m 11 de Novembro de 1974 
foram os Estatutos publicados 
em Diário do Governo. 

— E m 23 de Novembro foram 
ocupadas as instalações no Pa
lácio da independência, nossa 
Sede actual. 

— Foram criadas as seguintes 
Secções: 

Recepção 

Aqui se desenvolvem as seguin
tes actividades: 

Informações, inscrições, requeri
mentos, exposições, arquivo, entra
da e saída de correspondência, etc. 

Reabilitação 

Aqui se desenvolvem as seguin
tes actividades: 

Equação do complexo problema 
da reabilitação profissional. Inter
namento de camaradas que não se 
encontrem contemplados pela legis
lação antiga. 

Contactos com embaixadas e 
prospecção do mercado internacio-
nicas mais avançadas na cirurgia 
e aparelhos. 

Contactos com entidades e defi
cientes civis para se determinar 
uma coordenada de reabilitação a 
nível nacional. 

Educação e Cultura 

Aqui se desenvolvem as seguin
tes actividades. 

Biblioteca; 
Escola de dactilografia; 
Escola primária; 
Ciclo Preparatório; 
1.° Ciclo Liceal, antigo 2.° ciclo; 
Cursos de línguas, de contabili

dade e de computadores. 
É de salientar a boa vontade de 

um grupo de professores que, num 
gesto de solidariedade, graciosa
mente dão a sua colaboração. De 
salientar também a atitude nega
t iva do M E C , que nos tem negado 
toda a colaboração. 
Procura e oferta de emprego 

Aqui se desenvolvem as seguin
tes actividades: 

Prospecção do mercado de traba
lho. 

Colocação de camaradas aptos 
para o trabalho. 

Foram até hoje colocados 70 ca
maradas para um total de 272 ins
crições— 25,7 %. 

Jornal «ELO* 

Ê o nosso órgão de informação 
que necessita da colaboração de to
dos os camaradas quer na feitura 
do mesmo quer na sua divulgação. 
Tipografia 

Antiga tipografia da Cruz Verme
lha Portuguesa é hoje uma reali
dade ao serviço da reintegração dos 
Deficientes. 

Ocupada pelos camaradas que lá 
trabalhavam foi, por força das cir
cunstâncias, cedida à nossa A D F A . 
Foi esta luta mais uma prova evi
dente, dada por aqueles camaradas, 
de que o Deficiente é tão eficiente, 
no seu campo de luta, como todos 
os trabalhadores. 

Com máquinas novas e vários ca
maradas na aprendizagem das ar
tes gráficas a nossa Tipografia de
senvolve hoje uma actividade de 
autêntica emancipação da classe 

C g '6vd mi vnui}uoQ) 
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Quando numa sociedade como a 
nossa, a crise do capitalismo se 
agudisa sempre mais, não princi
palmente por reflexo da crise do 
capitalismo «sistema», mas por
que manifesta a vontade popular 
em avançar decididamente para o 
Socialismo. 

Quando um exército é manifes
tamente a vanguarda armada des
se povo explorado. 

Quando a estratégica da Bur
guesia chega ao ponto de preten
der confundir os seus objectivos 
com os dos trabalhadores, conti
nuando a utilizar o obscurantismo 
Político e Religioso para acorren
tar as pessoas que continuam ví
timas. 

Quando a Burguesia pretende 
manifestar em eleições a sua im
plantação nas massas que explora. 

Quando o povo votou e quer des
de Abril/74 o Socialismo. 

Quando esse povo trabalhador é 
por v ia das cúpulas dos dois par
tidos dividido em duas frentes que 
por vezes chegam a ser antagóni
cas. 

Urge que se ultrapasse os dir i-
gismos divisionistas da classe tra
balhadora e se forme uma frente 
unida da classe a qual tornará 
possível conhecer onde acabam os 
que querem de facto o Socialismo 
e começam os que pretendem esta
gnar na Social Democracia, além 
de que, Unidos, seremos o ímen 
forte que há-de atrair os ainda 
acorrentados e enganados camara
das que a Burguesia controla. 

PARA A HISTÓRIA DA A D F A 
2." Assembleia Geral Ordinária 

Realizou-se no passado dia 19 
de Abr i l pelas 15 horas no La r M i 
litar da Cruz Vermelha a Assem
bleia Geral Ordinária da Associa
ção dos Deficientes das Forças Ar
madas, com a seguinte ordem de 
trabalhos: 

1. ° — Apreciação e aprovação do 
relatório e contas do exercício de 
1974; 

2. ° — Eleições dos órgãos admi
nistrativos para o biénio de 1975/ 
/77; 

aberta começou por dar a palavra 
à direcção para que desse conheci
mento do relatório e contas, se-
guindo-se a palavra ao presidente 
do conselho fiscal para o parecer 
do mesmo. 

Depois destes documentos se
rem lidos houve a troca de pala
vras entre sócios e a assembleia 
para aclarar quaisquer dúvidas 
que surgissem da parte dos asso
ciados, seguindo-se logo após a 
aprovação do mesmo. 

3.° — Discussão de quaisquer ou
tros assuntos apresentados em as
sembleia. 

A sala encontrava-se quase total
mente cheia, o que mostra o in
teresse da luta do deficiente na 
reintegração na sociedade e no pro
cesso revolucionário em curso. 

A assembleia estava constituí
da por três mesas: a da assembleia 
propriamente dita, a da direcção, 
e pela do conselho fiscal. 

Entretanto foram distribuídos a 
todos os associados presentes o re
latório e contas, o parecer do con
selho fiscal, e um boletim de voto. 

O presidente da assembleia ge
ral depois de declarar a sessão 

Entretanto o camarada Calvinho 
(presidente da direcção), no f im 
de ler o relatório fez uma pequena 
referência: «este relatório foi fei
to precisamente em nove de Março 
no qual constam determinadas ati
tudes, muito principalmente do 
Ministério da Educação e Cultura, 
que devido ao 11 de Março surgido 
dois dias depois, foi abrangido pe
la reestruturação ministerial. Con
tamos que agora com mais este 
passo em frente pelo socialismo se 
venha alterar também a colabora
ção que até à data não tinha sido 
prestada pelo-M. E . C » . 

Seguidamente foram lidos o re
latório e contas pelo nosso cama

rada Sertório (tesoureiro da Asso
ciação) e o parecer do conselho fis
cal por um dos seus componentes. 

Dos esclarecimentos solicitados 
pelos associados sobre o relatório 
e contas salienta-se o da tourada 
de Portimão realizada no dia 5 de 
Outubro de 1974, em virtude de se 
ter verificado prejuízo. A assem
bleia foi informada de que o refe
rido assunto está a ser objecto de 
um inquérito dado que se põe a hi
pótese de se terem verificado des
vios de fundos, porque alguns bi
lhetes foram comprados a preços 
superiores aos estabelecidos. 

Das propostas apresentadas à 
mesa salienta-se duas das mais 
significativas, uma, a de um voto 
de louvor por aclamação à direc
ção cessante e, outra, de um minu
to de silêncio à memória e honra 
de todos os camaradas que tomba
ram nas ex-colónias por interesses 
capitalistas e fascizantes. 

Tendo-se procedido à votação da 
única lista candidata aos órgãos 
administrativos para o biénio de 
1975/77, apuraram-se os seguintes 
resultados: Votos positivos: 140; 
negativos: 20; abstenções: 41 e vo
tos nulos: 1. 

A lista eleita tem a seguinte 
constituição: 

Direcção — Presidente: Jorge M. 
Pardal Maurício; Vice-Presidente: 
António Joaquim Lavouras Lopes; 
1. °-Secretário: Humberto Sertório; 
2. °-Secretário: Hugo António L. 
Guerra; Tesoureiro: José Albino 
A . Gabriel. 

Assembleia Geral — Presidente: 
António Guerreiro Calvinho; 1.°-
-Secretário: Alcino Pinto dos San
tos; 2.°-Secretário: Vítor Manuel 
Leal Mendes. 

Conselho Fiscal: Presidente: L u 
ciano Dias; 1.°-Vogal: João Fil ipe 
de Ascensão; 2.°-Vogal: Ludgero 
dos Santos Sequeira. 

(Continua na pág. 7) 

ASSOCIAÇÃO DOS DEF IC IEN T ES 

DAS 

FORÇAS A R M A D A S 

ASSINAR o «ELO» significa estar de acordo com um conjunto 
de ideias e sobretudo apoiar os deficientes na sua luta. 

Recorte e envie para o J O R N A L « E L O — PALÁCIO D A 
INDEPENDÊNCIA — L A R G O D E S. DOMINGOS — L ISBOA 

Q U E I R A M CONS IDERAR-ME A S S I N A N T E DO VOSSO 
J O R N A L 

N O M E 

M O R A D A 

S E M E S T R A L 30$00 • 

A N U A L 60$00 Q 

marque com um X no quadrado respectivo. 

O DEFICIENTE E A 
EXPLORAÇÃO CAPITALISTA 

Se o deficiente deseja lutar por 
uma verdadeira reintegração na 
sociedade terá em primeiro lugar 
que compreender a realidade em 
que vive, na medida em que, só a 
conhecendo a poderá transformar. 

Por essa transformação tem lu
tado há longos anos o Povo Portu
guês. 

Por ela lutam e lutaram os pes
cadores, os camponeses, os operá
rios e os trabalhadores. 

Por ela lutam os homens que 
concretizaram o 25 de Abr i l . 

E por essa sociedade, na qual os 
deficientes deixem de ser «OS D E 
FICIENTES», mas passem a ser 
Povo, e onde não caiba a explo
ração, tem o deficiente que dar o 
seu contributo pois é esse o seu de
ver. 

Este artigo é o primeiro de uma 
série, com a finalidade de demons
trar que o processo de reintegra
ção dos deficientes não pode, de 
modo algum, ser isolado da luta 
travada pelos trabalhadores, pelas 
forças progressistas, e pelo M.F.A. 

E como não pode ser isolado, 
têm os deficientes que assumir as 
suas responsabilidades, compreen
der que na transformação duma 
sociedade os objectivos económicos 
e políticos não podem ser opostos. 

Para que o 25 de Abr i l seja uma 
realidade o poder económico não 
pode estar separado do poder polí
tico. 

A nossa reintegração só é pos
sível se o Governo agir com mais 
firmeza. 

Mas para isso temos que om
brear na luta da classe trabalha
dora pois só com a sua participa
ção o processo revolucionário se 
pode consolidar. 

Para analisarmos como se efec
tua a exploração do deficiente na 
sociedade capitalista em que vive
mos é necessário: 

1.° — Observar como se proces
sa a exploração dos trabalhadores 
nesta sociedade. 

2° — Situar o deficiente nessa 
sociedade. 

(Continua na pág. 2) 


